
11



2Fonte: Foto editada pelo grupo



3
Trabalho Final de Gradução_2022

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
Pontifícia Universidade Católica de Campinas

Prof. Dra. Maria Beatriz de Camargo Aranha
Ma. Camila  Motoike Paim

Prof. Dra. Ana Cecília Mattei de Arruda Campos

Tiago Matheu Marques Justa

Banca 
Avaliadora

Orientadora

Orientando

 Não poderia começar esses agradecimentos 
de forma diferente, pois devo aos meus pais minha 
eterna gratidão, não só pela força nos momentos di-
fíceis, mas por toda a ajuda na realização dos meus 
sonhos. Sem o apoio de meus pais eu não teria con-
seguido completar essa jornada, eles foram a mi-
nha força ao longo do caminho, e meu modelo a ser 
seguido. Agradeço, também, aos meus amigos que 
estiveram ao meu lado ao longo do curso, que pas-
saram por todas as situações e momentos difíceis 
comigo, vocês tornaram tudo mais leve, pois eu sabia 
que poderia sempre contar com vocês.
 Gostaria de agradecer a todos os professores 
dessa instituição de ensino que em muito contribu-
íram para a realização deste trabalho. Professores 
que com seus ensinamentos tornaram a minha for-
mação acadêmica possível. Agradeço a minha orien-
tadora que me guiou pelo caminho deste trabalho, 
sem a qual nada disso seria possível, a você Ana meu 
agradecimento especial. Obrigada pela dedicação 
e tempo despendido em meu auxílio na realização 
da pesquisa, o mundo precisa de mais professores 
como você.

Agradecimentos



4Fonte: Foto editada pelo grupo



5

Índice

Introdução...............7

Contexto Urbano.....8

Inserção Urbana....10

Projeto...................12

Plantas.............14

Fenologia..........18

Cortes..............26

Perspectivas ...32 

Bibliografia.............36



66Fonte: Foto editada pelo grupo



7

 O Jardim Botânico Itapanhaú surge 
de uma análise do município de Bertio-
ga, na qual ficou em evidência a grande 
importância do bioma nativo existente, 
grande parte destas áreas possuem a 
demarcação de proteção e preservação, 
porém não são suficientes para frear o 
avanço do tecido urbano sobre elas com 
ocupações irregulares tanto de baixo e 
alto padrão.
A criação de um plano de diretrizes e uma 
nova proposta de Plano Diretor focam 
em, principalmente, proteger estas áreas 
já fragilizadas por meio de equipamentos 
distribuídos pela cidade para que possam 
servir de apoio e até desenvolvimento nos 
locais implantados.

Introdução
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 A cidade de Bertioga chama atenção por ser uma cidade litorânea e por possuir algumas 
características urbanas muito interessantes, a primeira seria sua morfologia, já que a cidade 
se encontra entre o mar e a Serra do Mar, o que da a cidade um desenho linear e fragmen-
to, se desenvolvendo no entorno da rodovia BR-101. A segunda seria a marcante presença da 
vegetação nativa, a qual interfere diretamente em seu desenvolvimento e crescimento, nesta 
vegetação temos como biomas predominantes o mangue, a restinga, mata atlântica e a ca-
poeira, sendo o mangue de extrema importância da manutenção das dinâmicas naturais.

Contexto Urbano
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 Após uma análise mais profunda sobre estes fatores se definiu um recorte para que 
se pudesse ampliar criar projetos e diretrizes que seriam reaplicados para o restante da ci-
dade, o recorte escolhido foi o do que se pode chamar de área centro histórico de Ber-
tioga, é nele que se desenvolvem toda dinâmica publica, cultural e econômica da cida-
de, podendo assim visar uma melhor construção de diretrizes para toda a população.
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 Bertioga é uma cidade que possui 
uma considerável extensão territorial, 
mas por conta de sua localização en-
tre o mar e a Serra do Mar, seu tecido 
urbano se desenvolveu de uma forma 
linear, no entorno da rodovia BR-101, 
e fragmentada, criando uma espécie 
de varal onde cada pedaço se pendu-
ra nesta rodovia. Este tipo de urbaniza-
ção acabou criando diversos problemas 
como a fragilidade do próprio tecido, a 
dificuldade na implantação de infraes-
trutura e também na locomoção e aces-
sibilidade de transportes públicos, esta 
rodovia pode ser lida também como 
uma barreira delimitadora para o teci-
do urbano, mas mesmo sua presença 
não foi capaz de barrar a expansão do 
tecido urbano para sua outra margem, 
o maior problema do avanço do tecido 
nesta direção é que ao norte da rodovia 
se encontram quase todas as área de 
preservação e conservação ambientais.

Inserção Urbana
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 Alguns dos equipamentos pro-
postos são justamente para impedir 
o avanço desenfreado sobre esta re-
gião da cidade, outros também impli-
cam na ideia de adensar, mas com a 
criação de uma relação mais harmôni-
ca do urbano com o bioma existente.
 O local escolhido para a implan-
tação do Jardim Botânico se encontra 
entre as margens do Rio Itapanhaú, o 
qual dá nome ao projeto, e a BR-101, 
esta região é estratégica, tanto para 
seu acesso quanto para sua funcio-
nalidade, já que alguns dos princípios 
do projeto são de frear o avanço do te-
cido urbano que já ocorre ao lado do 
terreno escolhido, e também de rea-
lizar uma fiscalização de atividades 
ilegais que possam ocorrer em seu 
entorno, é de grande importância lem-
brar que este local escolhido já passou 
por um processo de desmatamento. 
Os acessos ao equipamento podem 
ser realizados de quase todos os mo-
dais, sendo possível acessa-lo a pé, 
por carro ou ônibus pela BR-101, por 
transporte público, que por conta das 
novas diretrizes percorre quase ta área 
da cidade, e por bicicleta pela rede 
de ciclovias que permeiam a cidade.
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O projeto do jardim botânico tem como 
objetivo trazer e aproximar as pesso-
as, população residente ou visitan-
tes, a terem um contato direto com 
esse bioma tão rico e complexo for-
mado pela mata atlântica, mangue e 
restinga, portanto todo projeto pai-
sagístico se baseia em plantas na-
tivas pertencentes a estes biomas.
Para trazer este aprendizado sobre a ve-
getação nativa são utilizadas as estufas 
em estrutura metálica soldada com fe-
chamento de pele de vidro duplo, que 
possuem o papel de abrigar e expor al-
gumas espécie mais individualizadas, 
contudo as estufas não possuem so-
mente este papel, já que também serão 
utilizadas para a realização de estudos, 
que terão apoio dos laboratórios loca-
lizados junto ao prédio administrativo.

Projeto

Legenda

Implantação

1 - Praça de Acesso
2- Estacionamenro
3,4 - Bicicletário
5 - Prédio Administrativo
6,9 - Estufas
10 - Mirante

0 10 20 50
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150 5 10 20Planta primeiro pav.
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0 5 10 20Planta segundo pav.



170 5 10 20Planta de Implantação



18

Fenologia



19



20



21

Fontes para execução das tabelas
CHACEL, Fernando. Paisagismo e ecogênese. 2. ed. [S. l.]: Artliber, 2004.

LORENZI, Harri. Árvores Brasileiras. 5. ed. [S. l.: s. n.], 2020.

LORENZI, Harri. Plantas ornamentais no Brasil. [S. l.]: Plantarum, 1995.
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Para o projeto de paisagismo do Jardim 
Botânico foram escolhidas exclusiva-
mente plantas pertencentes aos biomas 
nativos do brasil, sendo em sua maioria 
da Mata Atlântica, Restinga e algumas 
do Serrado. A proposta seria aproximar 
mais as pessoas desde biomas e expor 
suas grandes riquezas, por tanto estas 
estão distribuídas por todo o percur-
so do jardim, criando eixos de cores e 
texturas com as vegetações de forração 
em conjunto com as árvores de diferen-
tes portes, fortalecendo a proposta de 
aproximação com estes biomas, são uti-
lizadas árvores frutíferas nas praças ele-
vadas, o que possibilita a experimenta-
ção desde frutos tão presentes no país.

Planta de Plantio

Errata: planta adicionada posteriormente ao trabalho.
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Proposta de Plantio
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